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Especial

Falar do meio rural, regiões interiorizadas e cul-
tura sertaneja sem citar a culinária é inaceitável. O 
aroma do pequi, o cheiro da galinha caipira e o 
gosto das farofas são inconfundíveis e logo vêm à 
mente quando se fala do estilo de vida.

O restaurante Raiz Caipira, localizado na Asa 
Sul, foi inaugurado há quatro anos e, desde o iní-
cio, pensado com o objetivo de exaltar o lado sim-
ples da vida, as lembranças da fazenda, a história 
do mundo sertanejo e os pratos típicos, trazendo o 
clima da cultura para o centro urbano.

Sheley Gabriella, coordenadora de marketing 
do restaurante, explica que, desde o princípio, 
a ideia de ter um restaurante com a temática 
raiz foi bem recebida pelo público. “É uma casa 
que faz as pessoas se sentirem na fazenda e no 
quintal da roça do avô, da avó, da tia, da mãe, 

do pai, então teve uma ótima receptividade, jus-
tamente porque a gente puxa uma veia bem inte-
riorana, desde a culinária até a música.”

O cardápio do espaço é composto inteiramente 
por pratos caipiras, como já entrega o nome. Sheley 
conta que a tradicional churrascada, a galinha caipi-
ra e a rabada são os principais destaques nos pedi-
dos, mas que a feijoada não costuma ficar para trás.

A playlist? Inteiramente sertaneja. Aos sábados 
e domingos, música ao vivo, moda de viola clás-
sica, no estilo Almir Sater. Às sextas-feiras, o almo-
ço é apreciado ao som de sertanejo universitário 
ao vivo. No instagram, @restauranteraizcaipira, 
o restaurante acumula quase 43 mil seguidores, 
evidenciando o apreço de quem vive em Brasília 
pelo paladar caipira.

O sabor da roça
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